
credores Larosière diz a credores que 
resposta positiva é "essencial" 

por Milton Coalho da Graça 
de Novo York 

Até sexta-feira o comité 
assessor da renegociação 
brasileira havia recebido 
respostas equivalentes a 
menos de US$ 2 bilhões e o 
Wall Street Journal infor-
mou, em matéria publica-
da na edição de ontem por 
este jornal, que alguns ban-
queiros de Nova York e 
Londres tinham considera-
do "decepcionante" esse 
resultado. Mas, na sexta-
feira, o diretor-gerente do 
Fundo, Jacques de Larosiè-
re, passou um telex a todos 
os bancos envolvidos infor-
mando que o FMI continua-
va a manter "conversações 
construtivas" com o Brasil 
e enfatizando ser "essen-
cial que os bancos respon-
dam positivamente ao pia-
no de empréstimo". Uma 
fonte que acompanha de 
perto as negociações no 
Brasil com o Fundo afir-
mou não existir nenhuma 
relação entre o telex de La-
rosière e o resultado supos-
tamente decepcionante das 
respostas até sexta-feira. 
Para essa fonte, o telex 
"curto e muito geral", se-
gundo sua explicação faz 
parte do esforço perm anen-
te de Laroslère no sentido 
de manter os bancos infor-
mados sobre seus contatos 
com as autoridades brasi-
leiras. 

Ontem os bancos não fun-
cionaram em Nova York, 
mas uma fonte com acesso 

Jacques de larosiere 

ao comité disse "não ter 
dúvida" de que até amanhã 
o comitê já terá recebido o 
"com mitm ent" (compro-
misso) de mais de 80% dos 
recursos. 

Esse seria o mínimo exi-
gido para que o Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI) considere o "paco-
te" brasileiro aprovado pe-
los bancos comerciais e 
possa também aprovar a li-
beração das parcelas do 
"crédito stand by" em reu-
nião de diretoria marcada 
para o dia 18. 

Um outro banqueiro com 
acesso às negociações do 
"pacote" ponderou que só 
os 74 bancos envolvidos di-
retamente nos contatos —
os 14 membros do comitê e 
os 60 coordenadores regio.  

nais ou membros de subco-
mitês — devem represen-
tar mais de 60% da dívida. 
Quando lhe foi dito que o re-
presentante do Lloyds 
Bank (vice-presidente do 
comité assessor) no Brasil 
se havia mostrado cético e 
pessimista, esse banqueiro 
disse: "Pelo que eu sei, 
Guy Huntrods (N.R.: re-
presentante do Lloyds no 
comité) não se tem mostra-
do cético nem pessimista. 
Não li as declarações atri• 
buídas ao representante do 
Lloyds no Brasil nem sei se 
ele realmente as fez. Mas 
seria absurdo que um ban-
co dirigente ou membro do 
comitê deixasse de se com• 
prometer com 'o pacote"'. 

O governo está convicto 
de que, aprovado o 
Decreto-lei ng 2.065, a ade-
são dos bancos internacio-
nais, credores do Pais, ao 
empréstimo-jumbo de US$ 
6,5 bilhões será fácil, escre-
ve a editora Cláudia Safa-
tle, de Brasília. "Nessa 
área está indo tudo muito 
bem", garantiu José Au- 

gusto Arantes Savasini, se-
cretário de Planejamento 
da Seplan, que esteve em 
Washington acompanhan-
do o presidente do Banco 
Central, Affonso Celso Pas-
tore, na última semana. 

Segundo ele, já estão ga-
rantidos mais de US$ 2 bi-
lhões do total de US$ 6,5 bi-
lhões e, antes do dia 18 pró-
ximo, quando se reúne o 
"board" do Fundo Monetá-
rio Internacional, deverá 
estar comprometida a qua-
se totalidade dos recursos 
necessários para fechar o 
balanço de pagamentos 
deste e do ano que vem. 

Amanhã, dia 10, entre-
tanto, é a data-chave para 
o comité de assessoramen-
to receber a respota dos 830 
bancos consultados e dl-
mencionar o quanto eles re-
presentam em dólares pa-
ra o País. Savasini entende 
que esse prazo pode ser es-
ticado até perto do dia 18 de 
novembro e não considera 
a hipótese de haver uma 
resposta negativa dos ban-
cos. 


